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Resumo
Este artigo analisa produções científicas, no contexto brasileiro, que utilizaram os mapas conceituais ligados ao ensino 
de matemática em turmas do Ensino médio, com o objetivo de mapear as ideias produzidas e verificar possíveis lacunas 
para fortalecer o arcabouço teórico dos estudos que tratam os mapas conceituais como ferramenta pedagógica nos 
processos de ensino, avaliação e aprendizagem de matemática. A pesquisa foi realizada analisando produções de 
periódicos utilizando os descritores: mapas conceituais, matemática e educação matemática. Por meio de procedimentos 
metodológicos com abordagem qualitativa foram analisadas quatorzes produções e discorreremos como ponto principal 
deste artigo a lacuna encontrada, aquela que trata os mapas conceituais como recurso articulado aos processos de 
ensino, avaliação e aprendizagem.
Palavras-chave: Mapas conceituais. Ensino-avaliação-aprendizagem. Avaliação formativa. Ensino Médio. Matemática.

Abstract
This article analyzes scientific productions in the Brazilian context that used conceptual maps linked to mathematics 
teaching in high school classes, with the aim of mapping the ideas produced and identifying possible gaps in order to 
strengthen the theoretical framework of studies that treat conceptual maps as a pedagogical tool in the processes of 
teaching, assessment, and learning mathematics. The research was conducted by analyzing journal publications using 
the following descriptors: conceptual maps, mathematics, and mathematics education. Fourteen publications were 
analyzed using qualitative methodological procedures, and the main focus of this article is the gap found, which treats 
conceptual maps as a resource linked to the processes of teaching, assessment, and learning.
Keywords: Concept maps. Teaching-assessment-learning. Formative assessment. High school. Mathematics.

Resumen
Este artículo analiza producciones científicas, en el contexto brasileño, que utilizaron mapas conceptuales relacionados 
con la enseñanza de las matemáticas en clases de secundaria, con el objetivo de mapear las ideas producidas y verificar 
posibles lagunas para fortalecer el marco teórico de los estudios que tratan los mapas conceptuales como herramienta 
pedagógica en los procesos de enseñanza, evaluación y aprendizaje de las matemáticas. La investigación se llevó a 
cabo analizando publicaciones periódicas utilizando los descriptores: mapas conceptuales, matemáticas y educación 
matemática. Mediante procedimientos metodológicos con un enfoque cualitativo, se analizaron catorce publicaciones 
y discutiremos como punto principal de este artículo la laguna encontrada, aquella que trata los mapas conceptuales 
como un recurso articulado a los procesos de enseñanza, evaluación y aprendizaje.
Palabras Clave: Mapas conceptuales. Enseñanza-evaluación-aprendizaje. Evaluación formativa. Enseñanza secundaria. 
Matemáticas.
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1.	INTRODUÇÃO

A origem dos mapas conceituais ocorreu em meados da década de 70, segundo No-
vak e Cañas (2010) os mapas foram idealizados em meio às pesquisas realizadas na Univer-
sidade de Cornell, e foram utilizados como ferramenta para acompanhar e compreender o 
aprendizado de crianças sobre Ciências. Moreira (2011, p. 123) os define como “diagramas 
de significados, de relações significativas, de hierarquia conceituais”.

Moreira (2011, p. 132) discorre que “a aprendizagem significativa implica, necessaria-
mente, a atribuição de significados idiossincráticos, mapas conceituais, traçados por pro-
fessores e alunos, ela refletirá tais significados”. Com isso, podemos relacionar o valor que 
um mapa conceitual elaborado carrega no processo de aprendizagem significativa. Dessa 
maneira, é possível entendermos que o mapa conceitual é uma ferramenta que pode ser 
utilizada como objeto que visa a aprendizagem – aprendizagem significativa.

Com isso, temos o objetivo de trazer neste artigo, o resultado de uma revisão de lite-
ratura que foi elaborada com a pretensão de analisar produções científicas que associaram 
os mapas conceituais como recurso de ensino, de avaliação e/ou de aprendizagem, com a 
matemática, dentro do contexto brasileiro e direcionadas ao Ensino Médio. A revisão tam-
bém discorre como resultado principal a lacuna encontrada, aquela que trata os mapas con-
ceituais como recurso articulado aos processos de ensino, avaliação e aprendizagem. Dessa 
forma, compreendemos que este artigo tem potencial para fortalecer o arcabouço teórico 
dos estudos que tratam os mapas conceituais como ferramenta pedagógica nos processos 
educacionais de sala de aula de matemática.

Na revisão apresentada foram analisados quatorzes produções científicas, estes 
trabalhos analisados são resultados de uma pesquisa realizada analisando produções da 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Portal de Periódicos da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), ScienceDirect, Redalyc e Catálogo de 
Teses e Dissertações da CAPES, utilizando os descritores: mapas conceituais, matemática e 
educação matemática, Matemática, ensino da matemática e Ensino Médio.

Por fim, é imprescindível mencionar que, para além dos objetivos que norteiam a 
produção deste artigo, é consequência do trabalho desenvolvido a apresentação da ar-
gumentação teórica que expõe as potencialidades dos mapas conceituais, e apresenta-os 
como ferramenta capaz de corresponder às expectativas do seu uso para a articulação en-
sino-avaliação-aprendizagem.

2.	MAPAS CONCEITUAIS NO ENSINO, AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM DA 
MATEMÁTICA: UM ESTUDO NECESSÁRIO.

A fim de apresentar a fundamentação teórica que orienta o desenvolvimento deste 
artigo, discorreremos, aqui, sobre a conceituação e características dos mapas conceituais, 
além de argumentar sobre a articulação dos processos educacionais de sala de aula.
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A teoria da aprendizagem significativa, proposta por David Ausubel5, segundo Morei-
ra (2011, p. 13) “ é aquela em que as ideias expressas simbolicamente interagem de maneira 
substantiva e não-arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe”. Com base nesta perspecti-
va, podemos compreender que desse modo a estrutura cognitiva prévia é valorizada, permi-
tindo que a aprendizagem ocorra com sentido.

Idealizados por Joseph Novak na década de 1970, no programa de pesquisa da Uni-
versidade de Cornell e originalmente idealizados na intenção de auxiliar a compreensão 
da aprendizagem de um grupo de alunos, os mapas conceituais são definidos por Novak e 
Cañas (2010, p. 10) como “ferramentas gráficas para a organização e representação do co-
nhecimento”.

Argumentando sobre a utilização da ferramenta em questão e sua aplicação no con-
texto educacional, expomos as perspectivas de Souza (2021, p. 14) que afirma que “[...]os 
mapas conceituais são instrumentos que podem levar a modificação na maneira de ensinar, 
avaliar e aprender”. Dessa forma, compreendemos que por serem instrumentos gráficos que 
fornecem a organização e a representação do conhecimento de forma hierárquica, estes 
podem promover a integração entre os conceitos novos e os já existentes potencializando 
o processo de ensino-aprendizagem, estimulando a construção ativa do conhecimento e a 
reflexão dos próprios saberes.

A elaboração de mapas conceituais permite a representação gráfica de conhecimen-
tos já interiorizados, evidencia o caráter idiossincrático da aprendizagem (Souza, 2021; Mo-
reira, 2011). Com isso, essa característica pode apoiar a visão de que os mapas são ferra-
mentas com aptidões para atuar como meio avaliativo. Dessa forma, associamos os mapas 
conceituais como recurso a ser analisado juntamente com o pensamento do uso articulado 
do processo de ensino- avaliação-aprendizagem.

No que se refere à articulação dos processos pedagógicos de sala de aula, apresen-
tamos a ideia de Borralho e Brayner (2023, p.53) que apontam que “[...] a avaliação para 
melhorar as aprendizagens não pode ser vista como um processo isolado”. E corroborando 
com essa perspectiva Fernandes (2011, p. 1) argumenta que a “avaliação de natureza for-
mativa é, comprovadamente, um processo pedagógico que contribui para melhorar muito 
as formas de aprender e de ensinar”. Dessa forma, para que o processo avaliativo contribua 
para a melhoria das aprendizagens, este deve ser visto de modo indissociável ao processo 
de ensino-aprendizagem.

A partir do entendimento de que os mapas conceituais revelam o conhecimento 
idiossincrático dos alunos, podemos associá-los ao processo avaliativo, levando-nos a ava-
liação formativa. Esse modo de avaliar, segundo Black e Wiliam (2010), tem características 
que podem contribuir para promoção da participação ativa do aluno visando melhorar as 
aprendizagens. Neste contexto, podemos compreender a atuação dos mapas conceituais 
como ferramenta para além de organizar o conhecimento, mas também para permitir que o 

5	  “David Ausubel (1918-2008), graduou-se em Psicologia e Medicina, doutorou-se em Psicologia do Desenvolvimento na Universidade de 
Columbia, onde foi professor no Teachers College por anos. Dedicou a sua vida acadêmica ao desenvolvimento de uma visão cognitiva à 
Psicologia Educacional” (Moreira, 2011, p. 14).
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aluno faça parte do processo de construção do conhecimento, podendo este visualizar seu 
progresso, identificar lacunas e refletir sobre sua aprendizagem. Dessa forma, entendemos 
que se os mapas conceituais, quando utilizados de modo integrado em meio aos proces-
sos ensino-avaliação-aprendizagem, fortalecem a autonomia do aluno e contribui para uma 
avaliação mais eficaz.

Contextualizando a concepção sobre avaliação formativa, compreendemos que se 
trata, de maneira geral, de uma avaliação interativa aos processos de ensino e aprendiza-
gem realizada por meio de atividades, e disposta a usar ferramentas como o feedback e a 
autoavaliação como componentes essenciais para intermediar a participação ativa do alu-
no e a recolha de informações das aprendizagens, possibilitando tomadas de decisões, para 
contribuir para a melhoria das aprendizagens (Black e Wiliam, 2010).

Sobre o uso do feedback neste contexto citado, compreende-se que este recurso 
deva ser utilizado pelo professor, pois, segundo Borralho e Brayner (2023, p. 48), o feedback 
deve ser usado como ferramenta de “coleta de informações relevantes para o sujeito que 
ensina e sujeito que aprende”. Dessa forma, podemos compreender a importância do fee-
dback de qualidade.

Sobre uma característica do feedback utilizado no cenário escolar para auxiliar no 
processo de aprendizagem, Black e Wiliam (2010) mencionam que o feedback deve envolver 
três episódios, são eles: a) informar o nível de aprendizagem apresentada; b) quais conheci-
mentos precisam ser alcançados e; c) de que forma os alcançar. Com isso, podemos eviden-
ciar novamente o valor de um feedback de qualidade.

Discorrendo sobre a autoavaliação, compreendemos que este seja um elemento de 
grande valia para buscar a participação e interação dos alunos no processo de construção 
do seu conhecimento, tornando assim o aluno ativo e participativo, ciente dos objetivos de 
seu aprendizado, podendo também contribuir para a motivação do aluno (Black e Wiliam, 
2010).

3.	COMO A PESQUISA FOI REALIZADA?

Para mapear e analisar o que tem sido produzido cientificamente sobre uso dos ma-
pas conceituais no ensino da matemática para alunos do Ensino Médio, realizamos uma 
revisão de literatura a partir da seguinte questão: no contexto brasileiro, quais são as abor-
dagens adotadas para os mapas conceituais na disciplina de matemática de turmas do En-
sino Médio? Tendo em vista que uma revisão tem como finalidade “identificar recorrências, 
lacunas, potencialidades e historicidade do tema a ser investigado” (Paim et al., 2023, p. 
3), buscamos artigos científicos avaliados por pares, dissertações e teses disponíveis em 
bases indexadoras relevantes no cenário brasileiro e latino-americano: Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES), ScienceDirect, Redalyc e Catálogo de Teses e Dissertações 
da CAPES.
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A estratégia de busca que adotamos considerou as especificidades das fontes, asso-
ciando palavras sintetizadoras do tema a partir de operadores booleanos, e para ter maior 
amplitude, ainda que não seja a proposta realizar uma revisão exaustiva, consideramos to-
dos os campos (título, resumo, palavras-chaves e outros indexados nas referidas bases). 
Abaixo, no Quadro 1, descrevemos as estratégias utilizadas e seus respectivos resultados 
iniciais, em abril de 2024.

Quadro 1 – Estratégias de buscas e quantidade de trabalhos identificados inicialmente

Fontes Estratégias de busca Resultados

SciELO

Buscas simples considerando todos os índices:
• (mapas conceituais) AND (matemática) AND (ensino médio);
• (mapas conceituais) AND (ensino da matemática) AND (ensino médio);
• (mapas conceituais) AND (educação matemática) AND (ensino médio);

5

Portal de 
Periódicos 

CAPES

Buscas avançadas considerando que qualquer campo contenha, com 
aplicação do filtro “trabalho revisado por pares”:
• mapas conceituais E matemática E ensino médio;
• mapas conceituais E ensino da matemática E ensino médio;
• mapas conceituais E educação matemática E ensino médio.

18

ScienceDi-
rect

Buscas avançadas a partir dos termos: 
• (mapas conceituais) AND (matemática) AND (ensino médio);
• (mapas conceituais) AND (ensino da matemática) AND (ensino médio);
• (mapas conceituais) AND (educação matemática) AND (ensino médio).

9

Redalyc

Buscas simples a partir dos termos:
• “mapas conceituais” AND “matemática” AND “ensino médio”;
• “mapas conceituais” AND “ensino da matemática” AND “ensino médio”;
• “mapas conceituais” AND “educação matemática” AND “ensino médio”.

124

Catálogo 
de Teses 
e Disser-

tações da 
CAPES

Buscas simples a partir dos termos (não identifica operadores):
• mapas conceituais E matemática;
• mapas conceituais E matemática E ensino médio;
• mapas conceituais E ensino da matemática E ensino médio;
• mapas conceituais E educação matemática E ensino médio.

77

Fonte: elaborado pela autora.

A partir dessas estratégias, localizamos 233 resultados nas referidas fontes. Inicia-
mos, então, o processo de seleção das pesquisas, dividido em três etapas: a) exclusão de 
duplicatas (ou resultados repetidos) automatizada e manualmente; b) seleção inicial das 
pesquisas a partir da aplicação dos critérios aos títulos e resumos; c) seleção final das pes-
quisas a partir da aplicação dos critérios aos textos na íntegra. Todas essas etapas ocorre-
ram nos meses de abril e maio de 2024.

Na etapa 1, as duplicatas foram excluídas em dois momentos. Focamos primeira-
mente nos registros localizados nas fontes SciELO, Portal de Periódicos CAPES, ScienceDi-
rect e Redalyc, que tinham como característica comum serem artigos de periódicos cientí-
ficos. A partir do gerenciador de referências Mendeley, após a execução de cada estratégia 
de busca, importamos os registros para uma biblioteca, que, depois, possibilitou-nos o co-
mando de exclusão das repetições de forma automatizada. Após esse processo, realizamos 
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a conferência manual, constatando que não havia mais duplicatas: dos 156 registros iniciais, 
foram identificados 97 artigos únicos.

Tendo em vista a impossibilidade de importação dos registros encontrados no Banco 
de Teses e Dissertações da CAPES para o gerenciador, adotamos a estratégia de incluir os 77 
registros em uma planilha, classificá-los em ordem alfabética e realizar a leitura/identifica-
ção das repetições – identificando 34 pesquisas únicas. Seguindo esse processo, portanto, 
foi possível definir os 111 trabalhos a serem analisados a seguir.

A partir da segunda etapa, foram fundamentais os critérios de inclusão e exclusão 
das pesquisas, estabelecidos com base nos objetivos da revisão e sintetizados no Quadro 2.

Quadro 2 – Critérios de inclusão e exclusão adotados para seleção das pesquisas

Critérios de inclusão Critérios de exclusão

Quanto à proposta das pesquisas: 
• Apresenta contribuições e limitações dos mapas 
conceituais.
• Analisa e/ou apresenta os mapas conceituais no 
contexto da disciplina de matemática;
• Aborda os mapas conceituais no âmbito do Ensino 
Médio e de instituições de ensino brasileiras.

Quanto à proposta das pesquisas:
• Apenas menciona ou não apresenta as contribui-
ções e limitações dos mapas conceituais;
• Analisa e/ou apresenta os mapas conceituais em 
outras disciplinas que não sejam matemática;
• Aborda os mapas conceituais no âmbito de outros 
níveis de ensino ou contextos estrangeiros.

Quanto ao tipo:
• Pesquisas avaliadas por pares, como os artigos pu-
blicados em periódicos científicos e as teses e dis-
sertações avaliadas por bancas examinadoras. 

Quanto ao tipo:
• Pesquisas publicadas em anais de congresso, capí-
tulos de livros, dentre outras possibilidades que não 
evidenciam sua avaliação por pares.

Quanto à acesso:
• Pesquisas disponíveis para acesso online;
• Pesquisas publicadas em idiomas abrangidos pela 
proficiência dos revisores.

Quanto à acesso:
• Pesquisas incompletas ou com acesso restrito;
• Pesquisas publicadas em idiomas não abrangidos 
pela proficiência dos revisores.

Fonte: elaborado pela autora.

Com base nos critérios relacionados às propostas, realizamos a etapa 2 com a leitu-
ra e análise dos títulos e resumos de 111 trabalhos, dos quais 32 foram selecionados para 
a etapa 3, que consistiu na leitura na íntegra deles. Esse aprofundamento não só permitiu 
verificarmos o tipo e a disponibilidade das pesquisas publicadas, mas também nos certifi-
camos se elas apresentavam ou não contribuições sobre mapas conceituais na disciplina de 
matemática no Ensino Médio do Brasil. Após todas as etapas, selecionamos 14 pesquisas 
que atendem à questão norteadora e os critérios de inclusão desta revisão, sendo seis arti-
gos científicos e oito dissertações, listadas no Quadro 3.
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Quadro 3 – Pesquisas selecionadas a partir dos critérios estabelecidos, por tipo e ano de publica-
ção

Tipo Autor(es) Ano Título Local de publicação

Artigo cien-
tífico 

Klein e Costa 
2011

Investigando as concepções prévias dos alunos do 
segundo ano do Ensino Médio e seus desempenhos 
em alguns conceitos do campo conceitual da trigo-
nometria

BOLEMA: Boletim de Educação Ma-
temática

Oliveira e 
Lopes (2012)

O ler e o escrever na construção do conhecimento 
matemático no Ensino Médio

BOLEMA: Boletim de Educação Ma-
temática

Pivatto, 
Schuhmacher 
e Silva (2014)

Mapas conceituais: estratégia pedagógica para a 
construção de conceitos históricos na disciplina de 
matemática

Zetetiké

Brum e Schu-
macher (2014)

Uma abordagem de conceitos elementares de geo-
metria não euclidiana: uma experiência vivenciada 
no ensino de matemática a partir de uma sequência 
didática

Holos

Vieira (2020) Mapas conceituais no ensino de matemática: experi-
ência na educação de jovens e adultos Revista Exitus

Andreola, 
Contri e Krause 

(2020)

Usando mapas conceituais para uma aprendizagem 
significativa de geometria

Revista Brasileira de Ensino de Ci-
ências e Matemática

Dissertação

Boga Neto 
(2005)

Uma proposta para ensinar os conceitos da análise 
combinatória e de probabilidade: uma aplicação do 
uso da história da matemática, como organizador 
prévio, e dos mapas conceituais

Programa de Pós-Graduação em 
Educação em Ciências e Matemá-
ticas da Universidade Federal do 
Pará

Menegolla 
(2006)

Mapas conceituais como instrumento de estudo na 
matemática

Programa de Pós-Graduação em 
Educação em Ciências e Matemáti-
ca da Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio Grande do Sul

Gonçalves 
(2007)

Uma investigação sobre a introdução do estudo do 
conceito de derivadas associado ao conceito de ve-
locidade instantânea para o Ensino Médio

Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Federal 
de Mato Grosso

Luz (2010)
Aprendizagem significativa de função do 1º grau: 
uma investigação por meio da modelagem matemá-
tica e dos mapas conceituais

Programa de Pós-Graduação em 
Educação para Ciências e a Mate-
mática da Universidade Estadual 
de Maringá

Santos Filho 
(2010)

Jogo eletrônico educacional como um objeto de 
aprendizagem visando a aprendizagem significativa: 
uma experiência com a análise combinatória

Núcleo de Pós-Graduação em Edu-
cação da Universidade Federal de 
Sergipe

Lima (2011) Análise combinatória: uma aprendizagem significa-
tiva com mapas conceituais.

Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Federal 
da Paraíba

Silvano (2011)

O desenvolvimento de representações gráficas em 
software educativo para facilitar significativamente 
e colaborativamente a construção do conceito de 
funções matemáticas

Programa de Pós-Graduação em 
Ciências e Matemática da Universi-
dade Federal do Ceará

Fernandes 
(2015)

Aprendizagem significativa: uma proposta de ensino 
e aprendizagem da geometria euclidiana espacial no 
ensino médio

Programa de Pós-Graduação em 
Ensino de Ciências e Matemática 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte

Fonte: elaborado pela autora.

Então, analisamos as pesquisas selecionadas e geramos sínteses para cada uma 
delas, evidenciando quais foram as abordagens e situações em que os mapas conceituais 
foram investigados, discutidos, aplicados e recomendados. As sínteses, apresentadas em 
formato de quadro, trazem informações, como título, autoria, objetivos (geral e específicos), 
metodologia e principais resultados. Porém, para que não sejam pensadas de maneira se-
parada, buscamos tecer articulações entre elas, como as potencialidades e limitações dos 
mapas conceituais para ensinar, aprender e avaliar em matemática.
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4.	O QUE AS PESQUISAS TRAZEM SOBRE OS MAPAS CONCEITUAIS E MA-
TEMÁTICA NO ENSINO MÉDIO?

Para apresentação dos resultados desta revisão, adotamos como percurso uma pro-
posta que inicia nas pesquisas que abordam os mapas conceituais para o ensino, depois 
aquelas que os percebem como recursos para aprendizagem (integrada ou não ao ensino) 
e, por fim, os que analisam os referidos mapas no processo de avaliação (integrada ou não 
a ensino e/ou aprendizagem). Dessa forma, seguindo recomendações de Yin (2016), a par-
tir dos processos de ensino, aprendizagem e avaliação, buscamos nos situar no conjunto 
revisado, identificando perspectivas que são bases, bem como aquelas que precisam ser 
exploradas.

Iniciando pelas pesquisas que abordam os mapas conceituais direcionados ao ensi-
no, temos as contribuições de Klein e Costa (2011), Silvano (2011) e Boga Neto (2005), volta-
das para uso dos professores e apresentação de conteúdo. O estudo de Klein e Costa (2011), 
identificado como Pesquisa I e sintetizado no Quadro 4, foi realizado com alunos do 2º ano 
do Ensino Médio e obteve resultados relevantes para educadores6 que buscam aprendiza-
gens significativas no ensino de matemática, em especial a trigonometria. Nesse cenário, os 
autores acionam a metodologia baseada nos estilos de aprendizagem, a teoria da aprendi-
zagem significativa e teoria dos campos conceituais para embasar uma experiência de ma-
peamento de conhecimentos prévios.

Quadro 4 – Síntese da Pesquisa I

P e s q u i -
sa I

Título Investigando as concepções prévias dos alunos do segundo ano do Ensino Médio e seus 
desempenhos em alguns conceitos do campo conceitual da trigonometria.

Autores Marjúnia Edita Zimmer Klein;
Sayonara Salvador Cabral da Costa.

Objetivo geral Aplicar uma metodologia fundamentada em teorias de aprendizagem, para promover 
uma aprendizagem significativa no campo conceitual da trigonometria.

Metodologia Estudo experimental sustentado em uma análise qualitativa dos dados para produção 
de resultados.

Resultados

É possível afirmar que a identificação dos conhecimentos prévios e dos conhecimentos-
-em-ação, nas situações propostas, resulta em uma significativa mudança de postura, 
tanto do professor como do aluno (Klein; Costa, 2011, p. 71);
Verifica-se que essa metodologia favorece a concentração dos alunos, sua participação, 
seu envolvimento, sua criatividade; a possibilidade de argumentação, o levantamento 
de hipóteses, a reflexão, a oportunidade de estarem mais preparados para resolver os 
problemas do cotidiano (Klein; Costa, 2011, p. 71);
É possível, pela metodologia utilizada, contemplar tantos os aspectos conceituais, pro-
cedimentais e de atitude, o que só vem a enriquecer o ensino e fazer da aprendizagem, 
também, um momento de satisfação e prazer (Klein; Costa, 2011, p. 71).

A b o r d a g e m 
dos mapas 
conceituais 

O mapa conceitual foi utilizado como instrumento de ensino para mapear o campo con-
ceitual da trigonometria e definir o corpo de conhecimento pretendido nas aprendiza-
gens.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Klein e Costa (2011).

De forma semelhante, Silvano (2011) realizou estudo no qual os mapas conceituais 
são suportes didáticos, porém, para a revisão dos conceitos matemáticos de funções. O es-

6	  Termo utilizado para se referir, no contexto da pesquisa, àqueles que estão interessados em encontrar métodos ou práticas pedagógicas 
eficazes para ensinar matemática de modo que os alunos compreendam profundamente os conceitos.
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tudo da referida autora, identificado como Pesquisa II e sintetizado no Quadro 5, também se 
ancora nas aprendizagens significativas e os mapas conceituais fazem parte de uma experi-
ência com outros recursos, como o uso de software para construção de gráficos.

Quadro 5 – Síntese da Pesquisa II

Pesquisa II

Título
O desenvolvimento de representações gráficas em software educativo 
para facilitar significativamente e colaborativamente a construção do 
conceito de funções matemáticas.

Autores Antonio Marcos da Costa Silvano.

Objetivo ge-
ral

Investigar de que modo o desenvolvimento de representações gráficas 
em um software educativo, efetivado por alunos do Ensino Médio du-
rante o percurso de uma prática pedagógica, pode facilitar a constru-
ção do conceito de funções polinomiais matemáticas. 

Metodologia
Pesquisa de caráter exploratório, denominada pesquisa-ação, que 
adota características qualitativas para a análise da coleta de dados 
através de questionários e observações. 

Resultados

Podemos inferir [...] que os alunos aumentaram seu interesse e moti-
vação ao trabalhar as questões desafiadoras de construção dos grá-
ficos das funções polinomiais do 1º e 2º graus de modo colaborativo 
quando utilizaram nova metodologia e atraídos pelo uso operacional 
e pedagógico do software educativo Winplot para a plotagem dos grá-
ficos dessas funções na disciplina de matemática (Silvano, 2011, p. 
110).
A pesquisa permitiu concluir que há indícios de ser possível melhorar 
o desempenho no processo de aprendizagem do aluno, favorecer a 
construção de conhecimento no Ensino Médio e provocar mudanças 
na prática pedagógica do professor, quando se concebeu e integrou o 
uso operacional e pedagógico do computador para facilitar a apren-
dizagem significativa no contexto da educação matemática (Silvano, 
2011, p. 110).

A b o rd a ge m 
dos Mapas 
Conceituais

Mapas conceituais utilizados como suporte didático para o ensino.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Silvano (2011).

Percebemos que os mapas conceituais possuem bastante ênfase na Pesquisa II, mas, 
metodologicamente, estão limitados, interpretamos que os mapas conceituais estavam 
prontos e foram apresentados em aula, com pouco ou nenhuma interação de construção 
por parte dos alunos.

Em lógica aproximada, a partir da análise que empreendemos, o terceiro trabalho 
contido nesta revisão que compreende os mapas conceituais no processo de ensino é a dis-
sertação de Boga Neto (2005), identificada como Pesquisa III e sintetizada no Quadro 6. O 
autor realiza um estudo que mescla a história da matemática e uso de mapas conceituais 
em uma proposta que visa a aprendizagem, a formação e assimilação de conceitos de análi-
se combinatória. Uma das principais características do trabalho é a fundamentação teórica, 
tendo como resultado a referida proposta de ensino. Assim, não há uma aplicação direta-
mente, mas um conjunto de proposições que permitem visualizar a potencialidade dos ma-
pas para prática docente, visando a aprendizagem significativa dos alunos do Ensino Médio.



Revista Prática Docente (RPD), Confresa/MT, v. 10, e25045, 202610

Mapas conceituais no ensino, avaliação e aprendizagem da matemática

Quadro 6 – Síntese da Pesquisa III

Pesquisa III

Título
Uma proposta para ensinar os conceitos da análise combinatória e de 
probabilidade: uma aplicação do uso da história da matemática, como 
organizador prévio, e dos mapas conceituais.

Autores Francisco Rodrigues Boga Neto.

Objetivo ge-
ral

Apresentar uma proposta de ensino para os conteúdos de análise com-
binatória e probabilidade, utilizando a história da matemática e os ma-
pas conceituais, que contribuam para a construção de uma aprendiza-
gem significativa: o que poderá proporcionar um melhor entendimento 
acerca do conhecimento matemático do aluno e sua evolução.

Metodologia Pesquisa bibliográfica para fundamentação teórica; apresentação de 
uma proposta estratégica de ensino.

Resultados

Apresentação do Capítulo VII: Uma proposta para o ensino da matemáti-
ca (Boga Neto, 2005, p. 118);
Apresentação de um mapa conceitual sobre a análise combinatória e 
probabilidade, contendo “os assuntos que serão trabalhados na propos-
ta para o ensino da matemática” (Boga Neto, 2005, p.123).

A b o rd a ge m 
dos Mapas 
Conceituais

Mapas conceituais utilizados como objeto capaz de integrar a aprendiza-
gem significativa ao processo de construção do conhecimento

Fonte: elaborado pela autora a partir de Boga Neto (2005).

As três primeiras pesquisas, portanto, abordam os mapas conceituais como recursos 
que integram um todo e como ferramentas do professor para mapeamento (conhecimentos 
subsunçores7) ou representação do que precisa ser ensinado aos alunos. Nesses casos, ain-
da que tenham como propósito fim a aprendizagem, os mapas são indicados para melhoria 
das práticas docentes.

A abordagem dos mapas conceituais como recursos voltados para a aprendizagem, 
em nossa análise, foi identificada nas pesquisas de Vieira (2020), Santos Filho (2010) e Lima 
(2011), as quais discutiremos a seguir.

Com o objetivo de compreender como estudantes do Ensino Médio na modalidade 
Educação de Jovens e Adultos alcançam aprendizagens de matemática, especificamente 
sobre polígonos, o estudo de Vieira (2020), identificado como Pesquisa IV e sintetizado no 
Quadro 7, propõe o uso de uma exposição dialogada e a realização de diversas atividades, 
dentre elas a construção de mapas conceituais.

7	  “É o nome que se dá a um conhecimento específico, existente na estrutura de conhecimentos do indivíduo, que permite dar significado a 
um novo conhecimento que lhe é apresentado ou por ele descoberto” (Moreira, 2011, p.14).
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Quadro 7 – Síntese da Pesquisa IV

Pesquisa IV

Título Mapas conceituais no ensino de matemática: experiência na educação 
de jovens e adultos.

Autores André Ricardo Lucas Vieira.

Objetivo ge-
ral

Tem por objetivo compreender como os estudantes de uma turma, na 
modalidade Ensino Médio da Educação de Jovens e Adultos, logram 
aprendizagem de polígonos a partir do uso que o professor faz do mapa 
conceitual enquanto uma estratégia didática de ensino.

Metodologia
Estudo de caso, utilizando questionários e observação para coleta de 
dados, baseado em uma análise qualitativa para apresentação dos re-
sultados. 

Resultados

O estudo evidenciou, dentre outras coisas, que o mapa conceitual pos-
sibilita uma apreensão de conteúdos na área de matemática, favore-
cendo ao estudante a condição de organizar o conteúdo aprendido, de 
modo a perceber as relações hierárquicas e estruturais de sentidos e 
conceitos que envolvem um determinado conteúdo em matemática, 
no caso em tela deste trabalho, polígonos (Vieira, 2020, p. 1);
[...] os mapas conceituais se constituíram enquanto uma estratégia de 
aprendizagem que favorece a aprendizagem significativa para os sujei-
tos (Vieira, 2020, p. 23).

Abordagem 
dos Mapas 
Conceituais

Os mapas conceituais utilizados como estratégia de aprendizagem no 
ensino do conteúdo do polígono.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Vieira (2020).

O uso combinado de mapas conceituais com outros recursos didáticos também está 
presente no trabalho de Santos Filho (2010), que o faz a partir da construção de um jogo ele-
trônico educacional, a fim de favorecer a aprendizagem de análise combinatória. O estudo 
realizado pelo autor, identificado como Pesquisa V e sintetizado no Quadro 8, destaca a im-
portância de os recursos serem utilizados de maneira planejada, tendo em vista a promoção 
de aprendizagem significativa.
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Quadro 8 – Síntese da Pesquisa V

Pesquisa V

Título Jogo eletrônico educacional como um objeto de aprendizagem visando a 
aprendizagem significativa: uma experiência com a análise combinatória.

Autores José Walter Santos Filho.

Objetivo ge-
ral

Construir e testar um objeto de aprendizagem na forma de jogo eletrônico 
educacional, visando a aprendizagem significativa do conteúdo de análise 
combinatória.

Metodologia
Pesquisa qualitativa para pesquisa do referencial teórico e para análise das 
informações coletadas; e experimental do ponto de vista dos procedimen-
tos, para investigação e verificação de funcionalidade.

Resultados

O uso de jogos eletrônicos educacionais e de objetos de aprendizagem como 
ferramenta de apoio à construção de conceitos nas mais diversas áreas do 
conhecimento, como matemática, entre outras (Santos Filho, 2010)
[...] a construção do conhecimento acontece de maneira mais efetiva com 
intervenções de médio e longo prazo (Santos Filho, 2010, p. 95).
Compreendeu-se que o jogo eletrônico educacional pode ser definido como 
um software educacional desenvolvido com equilíbrio entre sua função lúdi-
ca e sua função educativa (Santos Filho, 2010, p. 102).

Abordagem 
dos Mapas 
Conceituais

Apresentado com um dos três componentes principais para a estrutura dos 
objetos de aprendizagem, o mapa conceitual foi utilizado como ferramenta 
para promover a aprendizagem significativa. 

Fonte: elaborado pela autora a partir de Santos Filho (2010).

O estudo de Lima (2011), identificado como Pesquisa VI e sintetizado no Quadro 9, 
aborda os mapas como facilitadores da aprendizagem significativa, permitindo que os alu-
nos primeiramente construam seus próprios mapas para compreender as características, 
para então buscar aprendizados a partir de mapas propostos pelos professores.



Revista Prática Docente (RPD), Confresa/MT, v. 10, e25045, 2026 13

Antonio Martins , António Borralho, Isabel Cristina de Lucena , Tharsila Borcem 

Quadro 9 – Síntese da Pesquisa VI

Pesquisa VI

Título Análise combinatória: uma aprendizagem significativa com mapas concei-
tuais.

Autores Cristiane Carvalho Bezerra de Lima.

Objetivo ge-
ral

Avaliar o uso de mapas conceituais como facilitador da aprendizagem signi-
ficativa no que diz respeito ao estudo de análise combinatória.

Metodologia

A presente dissertação foi construída desenvolvendo a pesquisa de modo 
quantitativo e qualitativo, do tipo experimental. A comparação das avalia-
ções somativas realizada antes e após contato com os mapas, e a compa-
ração com turmas onde os mapas conceituais não foram utilizados possi-
bilitaram a análise quantitativa do trabalho. E para análise qualitativa está 
a observação dos resultados obtidos com as entrevistas realizadas com os 
discentes participantes do estudo.

Resultados

Para os 25 alunos participantes da pesquisa, sendo eles: 13 do grupo contro-
le–aqueles que não tiveram contato com mapas conceituais–e 12 do grupo 
experimental–aqueles que tiveram contato com o mapa conceitual, tiveram 
um aproveitamento na aprendizagem de 38,46% e 83,3%, respectivamente. 
E através da análise qualitativa foi possível validar a receptividade dos alu-
nos, a favor da utilização dos mapas (Lima, 2011).

Abordagem 
dos Mapas 
Conceituais

Mapas conceituais utilizados como ferramenta educacional a fim de propor-
cionar aprendizagens aos discentes.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Lima (2011).

Entre as Pesquisas IV, V e VI, é perceptível as similaridades nos argumentos que justi-
ficam a utilização de mapas conceituais, baseados principalmente nas contribuições David 
Ausubel, vinculado à teoria da aprendizagem significativa. Em todos os casos, o recurso é 
visto como organizador e constituidor de relações dentro dos conteúdos a serem aprendi-
dos. Essa mesma lógica está presente nas Pesquisas I, II e III, inclusive quando a proposta é a 
permitir a compreensão dos conhecimentos prévios para organização do que ainda precisa 
ser ensinado.

Em nossa análise, há quatro pesquisas que articulam esses dois processos (ensino-
-aprendizagem) de forma mais evidente, que são os trabalhos de Andreola, Contri e Krause 
(2020), Oliveira e Lopes (2012), Gonçalves (2007) e Fernandes (2015).

Também com a proposta de verificar a utilização dos mapas conceituais como recur-
sos que contribuem para uma aprendizagem significativa, como nos estudos já discutidos, 
porém dos conteúdos de geometria espacial, Andreola, Contri e Krause (2020) desenvolve-
ram uma sequência e atividades com alunos8 de uma das autoras nas aulas de matemática. 
No estudo, identificado como Pesquisa VII e sintetizado no Quadro 10, primeiramente foram 
apresentadas as características de um mapa conceitual e os princípios de uma aprendiza-
gem significativa aos alunos do 3º ano do Ensino Médio, para então construírem mapas em 
grupos.

8	  É importante sinalizar que os participantes eram alunos do 9º ano do Ensino Fundamental e do 3º ano do Ensino Médio.
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Quadro 10 – Síntese da Pesquisa VII

Pesquisa VII

Título Usando mapas conceituais para uma aprendizagem significativa de ge-
ometria.

Autores
Charline da Silva Andreola;
João Carlos Krause;
Rozelaine Contri.

Objetivo ge-
ral

Verificar se o mapeamento conceitual pode contribuir para uma apren-
dizagem significativa de geometria por meio da construção dos mapas 
conceituais.

Metodologia Pesquisa desenvolvida através de um estudo experimental, com méto-
dos de análise com características quanti-qualitativas.

Resultados

Acredita-se que os mapas conceituais passam a ser um importante 
aliado da aprendizagem, podendo ser utilizados em qualquer área do 
conhecimento e em diferentes momentos de aprendizagem (Andreola, 
Contri e Krause, 2020, p. 885);
[...] a elaboração dos mapas conceituais utilizando o software Cmap-
Tools contribuiu positivamente com o processo de ensino e aprendiza-
gem de Matemática e pode-se observar enfaticamente a motivação dos 
estudantes durante as aulas (Andreola, Contri e Krause, 2020, p. 886).

Abordagem 
dos Mapas 
Conceituais

Mapas conceituais como recurso didático em meio ao processo de en-
sino-aprendizagem.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Andreola, Contri e Krause (2020).

No estudo de Oliveira e Lopes (2012), identificado como Pesquisa VIII e sintetizado no 
Quadro 11, os mapas conceituais também estavam presentes em tarefas de aula, no entan-
to, foi somente uma das atividades utilizadas para discutir a leitura e a escrita de conceitos 
matemáticos. Nesse caso, ainda que visto de forma mais breve, há uma indicação que se 
diferencia dos estudos apresentados até então: os mapas foram construídos pelos alunos 
junto com textos explicativos; evidenciando também a competência de produção de argu-
mentos e tornando mais claros os conceitos acionados e as relações existentes.
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Quadro 11 – Síntese da Pesquisa VIII

Pesquisa VIII

Título O ler e escrever na construção do conhecimento matemático no Ensino 
Médio.

Autores Roberto Alves de Oliveira;
Celi Espasandin Lopes.

Objetivo ge-
ral

Investigar a utilização de diferentes estratégias de leitura e escrita no 
ensino de matemática do Ensino Médio.

Metodologia Pesquisa qualitativa com análise interpretativa sobre as atividades e os 
instrumentos propostos, os quais foram organizados em um portfólio.

Resultados

Com relação ao objetivo que foi estabelecido para a pesquisa, pode-se 
considerar que foi atingido, já que se analisou e avaliou em que medi-
da as atividades e os instrumentos propostos puderam contribuir para 
a construção do conhecimento matemático dos dezesseis alunos que 
constituíram a base documental da pesquisa (Oliveira; Lopes, 2012, p. 
531).
A Leitura e a Escrita nas aulas de Matemática do Ensino Médio podem 
ser apontadas como uma estratégia que contribui para repensar o pro-
cesso de ensino e aprendizagem desta disciplina, possibilitando aos 
alunos não apenas a aquisição de conhecimentos e competências, mas, 
também, convivência e realização individual, através de experiências 
inovadoras (Oliveira; Lopes, 2012, p. 531).

A b o rd a ge m 
dos Mapas 
Conceituais

Mapas conceituais acompanhados de textos explicativos. Ferramenta 
utilizada como estratégia para a auxiliar no ensino-aprendizagem de 
conceitos matemáticos.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Oliveira e Lopes (2012).

No estudo de Gonçalves (2007), identificado como Pesquisa IX e sintetizado no Qua-
dro 12, os mapas também fazem parte de uma sequência de atividades, sendo utilizados 
para a introdução dos conceitos de derivadas e velocidade e para avaliação. No entanto, 
nesse último caso, apesar de indicar a intenção de avaliar, a proposta do autor consiste na 
análise dos mapas construídos para indicar resultados da sequência executada.
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Quadro 12 – Síntese da Pesquisa IX

P e s q u i s a  
IX

Título Uma investigação sobre a introdução do estudo do conceito de derivadas asso-
ciado ao conceito de velocidade instantânea para o Ensino Médio. 

Autores Willian Vieira Gonçalves.

Objetivo ge-
ral

Investigar de que forma poderíamos introduzir o conceito de diferenciabilida-
de para estudantes do Ensino Médio e se estes poderiam compreender os mo-
delos matemáticos envolvidos.

Metodologia Pesquisa de campo com estudantes do Ensino Médio; coleta de dados por ob-
servação; análise qualitativa para dados coletados e produção de resultados.

Resultados

[...] necessidade de profunda reflexão por parte dos professores de matemáti-
ca, tal reflexão deve procurar tratar do questionamento sobre a exacerbação 
dos cálculos numéricos em detrimento do estímulo à construção do pensa-
mento matemático dedutivo e generalizações algébricas (2007, p. 96);
Quanto aos recursos didáticos utilizados: [...] em relação ao domínio da lin-
guagem do aplicativo e da interatividade com o mesmo, detectamos que ao 
invés de sugerir dificuldades, estabelecemos elementos motivadores de envol-
vimento nas discussões verbais em sala de aula (2007, p. 99);
Considerando as resoluções das atividades propostas foi possível identificar o 
desenvolvimento de habilidades de manipulação algébrica, pertinentes à de-
terminação de Taxa de Variação de Funções Polinomiais (2007, p. 99);
Concluímos que as nossas estratégias caminharam no sentido de colaborar 
com a relativa superação das dificuldades de aprendizagem [...] (2007, p. 100).

Abordagem 
dos Mapas 
Conceituais

Mapas conceituais como recurso para apresentação de conteúdos e, quando 
construídos pelos alunos (CmapTools), como recurso para aprendizagem de 
conceitos matemáticos.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Gonçalves (2007).

Na pesquisa realizada por Fernandes (2005), identificada como Pesquisa X e sinte-
tizada no Quadro 13, a partir de uma avaliação diagnóstica para mapeamento de conheci-
mentos prévios, foram realizados encontros para apresentação das características dos ma-
pas conceituais e depois a construção para representar o que conseguiram compreender 
sobre figuras geométricas. Nesse estudo, a tarefa foi realizada em grupo.
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Quadro 13 – Síntese da Pesquisa X

Pesquisa  X
 

Título Aprendizagem significativa: uma proposta de ensino e aprendizagem da geo-
metria euclidiana espacial no Ensino Médio.

Autores Lacordério Tavares Fernandes.

Objetivo geral
Desenvolver uma abordagem pedagógica para alunos da 2ª série do Ensino 
Médio, à luz da teoria da aprendizagem significativa, utilizando para isso con-
teúdos relacionados à geometria euclidiana espacial.

Metodologia

Pesquisa assumida como pesquisa-ação; utilização de variados instrumen-
tos para desenvolvimento da pesquisa, são eles: avaliação diagnóstica, ma-
pas conceituais, materiais concretos, software educativo (Poly) e questioná-
rio avaliativo. 

Resultados

Mediante a análise realizada no decorrer da pesquisa [...] todos os podemos 
considerar que tenha ocorrido uma aprendizagem com
significados, pois as questões abordadas aqui diferem das discutidas em sala 
de aula, e mesmo assim, o índice de acertos foi satisfatório, o que implica 
confirmar que houve uma internalização desses conceitos por parte dos alu-
nos investigados (Fernandes, 2015, p. 87).
Resultado expressivo, haja vista que, a diferença de acertos entre a avaliação 
diagnóstica e o questionário avaliativo foi bastante significativa. Dessa for-
ma, podemos assegurar que os discentes envolvidos conseguiram abstrair 
este tipo de conteúdo geométrico, por meio das atividades propostas, o que 
assegura o material de estudo como potencialmente significativo (Fernan-
des, 2015, p. 86).

A b o r d a g e m 
dos Mapas 
Conceituais

Mapas utilizados como ferramenta de auxílio à busca de aprendizagem sig-
nificativa.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Fernandes (2015).

Considerando que, além das recomendações já apontadas, há pesquisas que focam 
nos mapas conceituais como instrumentos avaliativos dos estudantes, conforme já foi indi-
cado por Moreira (2011). É o caso dos trabalhos realizados por Pivatto, Schuhmacher e Silva 
(2014), Brum e Schumacher (2014), Luz (2010) e Menegolla (2006). 

No estudo/relato de Pivatto, Schuhmacher e Silva (2014), identificado com Pesquisa 
XI e sintetizado no Quadro 14, também foi acionada a teoria da aprendizagem significativa. 
Os mapas, portanto, são abordados como recursos didáticos capazes de organizar os con-
ceitos prévios e novos a partir da visão dos estudantes. No entanto, diferentemente, dentro 
a proposta dos estudos, eles constituem uma terceira atividade, com fins avaliativos da an-
teriores que consistiam em pesquisa e socialização sobre temas da história da geometria. 
Assim, ainda que os autores pontuem que o professor é fundamental no processo e que a 
construção dos mapas também contribui para aprendizagem, eles focam em analisar como 
os mapas são indícios de construção de novos conhecimentos.
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Quadro 14 – Síntese da Pesquisa XI

Pesquisa XI

Título Relato de experiência mapas conceituais: estratégia pedagógica para a 
construção de conceitos históricos na disciplina de matemática.

Autores
Wanderley Pivatto;
Elcio Schuhmacher;
Sani de Carvalho Rutz da Silva.

Objetivo ge-
ral

Identificar indícios de ocorrência de aprendizagem significativa, a par-
tir dos mapas conceituais construídos pelos alunos.

Metodologia Relato de experiência, de caráter qualitativo, baseado na Teoria da 
Aprendizagem Significativa de Ausubel.

Resultados

É possível afirmar que os mapas são instrumentos que contribuem 
para aspectos fundamentais da aprendizagem significativa (Pivatto, 
Schuhmacher e Silva, 2014, p. 136).
Utilização de mapas conceituais como instrumento de avaliação pode 
contribuir para proporcionar aos estudantes uma aprendizagem signi-
ficativa acerca dos conteúdos de história da Geometria em sala de aula 
(Pivatto, Schuhmacher e Silva, 2014, p. 135).

Abordagem 
dos Mapas 
Conceituais

Para as circunstâncias desta produção os mapas conceituais foram uti-
lizados como instrumentos de avaliação.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Pivatto, Schuhmacher e Silva (2014).

Dentre as importantes observações feitas na Pesquisa XI, destacamos que esse pro-
cesso avaliativo tem potencial, tanto por meio de informações produzidas quanto de obser-
vação, para identificação de problemas e, consequentemente, elaboração de estratégias a 
favor das aprendizagens. A Pesquisa XII, de Brum e Schumacher (2014), sintetizada no Qua-
dro 15, a seguir, também é realizada uma sequência didática baseada nos pressupostos de 
Ausubel, porém, para o ensino de geometria (não euclidiana) e com a inclusão de um pré-
-teste e pós-teste (da aplicação da proposta).

Quadro 15 – Síntese da Pesquisa XII

Pesquisa  XII

Título
Uma abordagem de conceitos elementares de geometria não euclidia-
na: uma experiência vivenciada no ensino de matemática a partir de 
uma sequência didática.

Autores Wanderley Pivatto Brum e Elcio Schuhmacher; 

Objetivo ge-
ral

Analisar a utilização de diferentes atividades, por meio de uma sequên-
cia didática para o ensino de Geometria não Euclidiana, em particular, 
Esférica e Hiperbólica.

Metodologia Relato de experiência, de caráter qualitativo, baseado na Teoria da 
Aprendizagem Significativa de Ausubel.

Resultados

[...] argumentam sobre a importância de atividades diferenciadas 
como, a produção de maquetes, a construção de mapas conceituais, 
apresentações, bem como a resolução de atividades sequenciadas, 
enquanto contribuições para ocorrência da aprendizagem significativa 
(Brum e Schumacher, 2014, p. 278).

Abordagem 
dos Mapas 
Conceituais

Utilização dos mapas conceituais como ferramenta didática com fins 
avaliativos; levantamento de informações.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Brum e Schumacher (2014).
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Nesse caso, ainda que os mapas sejam apenas um dos recursos possíveis para orga-
nização das informações, os autores discutem as suas potencialidades como instrumento 
de coleta de dados que permite verificar indícios de aprendizagem significativa.

De forma diferente, na dissertação de Luz (2010), identificada como Pesquisa XIII e 
sintetizada no Quadro 16, há mais destaque para os mapas, pois são eles os recursos que 
antecedem e sucedem as atividades propostas. Ou seja, por meio da análise comparativa 
desse conjunto de mapas construídos, a autora constata que a modelagem matemática é 
uma estratégia que permite a construção de significados dos alunos, favorecendo a apren-
dizagem.

Quadro 16 – Síntese da Pesquisa XIII

Pesquisa XIII

Título Aprendizagem significativa de função do 1º grau: uma investigação por 
meio da modelagem matemática e dos mapas conceituais.

Autores Silas Venâncio da Luz.

Objetivo ge-
ral

Verificação da ocorrência da aprendizagem significativa do conteúdo 
de Função do 1º Grau utilizando mapas conceituais, norteadas pelo am-
biente da Modelagem Matemática 

Metodologia
Pesquisa qualitativa realizada através da análise de anotações, relató-
rios e mapas conceituais produzidos pelos alunos no decorrer da inves-
tigação. 

Resultados

[...] o ambiente da Modelagem Matemática favoreceu a Aprendizagem 
Significativa de Função do 1º Grau no sentido de proporcionar as condi-
ções necessárias e adequadas à sua ocorrência (Luz, 2010, p. 114);
[...] é possível destacar o papel dos mapas conceituais como ferramenta 
capaz de demonstrar a evolução do significado à medida que os ma-
pas, aplicados em momentos diferentes da investigação, evoluíram nos 
princípios norteadores avaliados (Luz, 2010, p. 116);

Abordagem 
dos Mapas 
Conceituais

Mapas conceituais utilizados como meio avaliativo de aprendizagem.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Luz (2010).

É importante destacar que as pesquisas voltadas para essa abordagem avaliativa 
reconhecem os mapas como recursos flexíveis, mas lançam mão deles para aferir qualidade 
a outras estratégias de ensino. Essa lógica também está presente no último trabalho que 
integra esta revisão, a dissertação de Menegolla (2006), que identificamos como Pesquisa 
XIV e sintetizamos no Quadro 17.
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Quadro 17 – Síntese da Pesquisa XIV

Pesquisa XIV

Título Mapas conceituais como instrumento de estudo da matemática

Autores Angela Maria Menegolla

Objetivo ge-
ral

Investigar se os alunos que são instados a construírem mapas conceituais 
apresentam progresso em termos de aprendizagem de matemática

Metodologia Trabalho desenvolvido por meio de uma pesquisa-ação e análise qualitativa 
das informações para formulação de seus resultados.

Resultados

Foi buscando uma estratégia que favorecesse a construção do conhecimento 
pelos alunos que comecei a trabalhar com os mapas conceituais na sala de 
aula, identificando-os como um instrumento que poderia ajudar os educan-
dos no estudo da disciplina de Matemática (Menegolla, 2006, p. 80);
A construção de mapas conceituais pelos alunos [...], confirmou-se como uma 
estratégia favorável à construção e entendimento de conceitos matemáticos, 
alguns antes ininteligíveis para os educandos (Menegolla, 2006, p. 81);
O acompanhamento e a observação das práticas dos alunos, [...] evidenciou 
uma evolução favorável do desempenho dos alunos em termos de construção 
de conceitos, a partir da incorporação dos mapas conceituais como estratégia 
para a construção do conhecimento dos conceitos matemáticos (Menegolla, 
2006, p. 82).

Abordagem 
dos Mapas 
Conceituais

Mapas conceituais utilizados como meio avaliativo.

Fonte: elaborado pela autora a partir de Menegolla (2006).

Em nossa análise, o foco dos mapas dentro da proposta da autora é verificar a cada 
aula a compreensão dos alunos, reconhecendo que a construção também é uma estratégia 
de reforço e síntese. Por isso, uma das suas recomendações é que o uso de mapas não se 
limite à compreensão de conceitos matemáticos, mas também a conhecimentos de outras 
disciplinas, abrindo possibilidades de melhorias nas avaliações e, consequentemente, no 
desempenho dos alunos.

 No percurso adotado para análise, considerando os processos de ensino, aprendi-
zagem e avaliação, identificamos que três pesquisas abordam os mapas a partir do ensino 
(Pesquisas I, II e III), três propõem usos voltados à aprendizagem (Pesquisas IV, V e VI), qua-
tro integram evidentemente ensino-aprendizagem (Pesquisas VII, VIII, IX e X) e quatro os 
percebem como recurso avaliativo (Pesquisas XI, XII, XIII e XIV), como podemos observar na 
Figura 1.

Figura 1 – Distribuição das abordagens dos mapas conceituais

Fonte: elaborada pela autora.
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Destacamos que essa categorização tem como base o modo que os mapas foram 
apropriados nos estudos, a partir dos objetivos e resultados relatados e da nossa análise 
das abordagens realizadas. Mas, simultaneamente, demonstra a flexibilidade e as poten-
cialidades dos mapas para processos educacionais. As pesquisas que integram essa revi-
são, com exceção da Pesquisa VIII, investem parte dos seus esforços na teorização sobre a 
aprendizagem significativa para justificar a escolha dos mapas conceituais como estratégia 
para mapeamento de conhecimentos antecedentes, apresentação de conteúdo, análise da 
necessidade de ajustes, elaboração conceitual, organização de novos conhecimentos, enga-
jamento e interação dos participantes, avaliação de outras estratégias de ensino, verificação 
e/ou consolidação de aprendizagens, dentre outras possibilidades.

Essa versatilidade dos mapas também é visível na variedade de conteúdos matemá-
ticos abordados, como análise combinatória, função, geometria euclidiana e não euclidia-
na, história da matemática, diferenciabilidade, dentre outros – inclusive com indicação para 
outras disciplinas em mais de uma pesquisa. Por isso, é importante reconhecer que, em to-
dos os casos, os mapas foram apontados como recursos positivamente avaliados pelos pro-
fessores e alunos envolvidos nos estudos, permitindo que os autores alcançassem os seus 
respectivos objetivos pedagógicos e, consequentemente, de pesquisa, gerando evidências 
científicas.

5.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de ser amplamente explorado, esta revisão aponta uma das lacunas: nenhu-
ma das propostas apresentadas está na interseção dos três processos educacionais. Dentre 
os trabalhos que analisamos, nenhum deles está voltado para integração de ensino-ava-
liação-aprendizagem, sob a perspectiva da avaliação para as aprendizagens ou avaliação 
formativa, o que sustenta a relevância desta produção.

Conforme mencionado nos resultados, os mapas conceituais são abordados com 
ênfase nos processos de ensino, aprendizagem e avaliação, apoiando os processos pedagó-
gicos de sala de aula, em particular em conteúdos matemáticos, direcionados as turmas do 
ensino médio. Diante disso, podemos destacar uma das características dos mapas conceitu-
ais, a sua versatilidade.

Realçando esta percepção crítica, evidenciamos, que embora o mapa conceitual seja 
um recurso reconhecido pela sua versatilidade, notamos a ausência de abordagens que 
buscam a articulação entre o ensino, aprendizagem e avaliação, sob a perspectiva da ava-
liação formativa.

E visando fortalecer o arcabouço teórico dos estudos que tratam sobre as potencia-
lidades dos mapas conceituais como ferramenta pedagógica compreendemos que se faz 
necessário a compreensão teórica para que os recursos não sejam subutilizados.

Desta forma, é importante enfatizar que os mapas conceituais podem ser utilizados 
como ferramenta pedagógica junto aos processos educacionais de sala de aula de manei-
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ra articulada, com o objetivo de promover práticas centradas nos alunos, tornando-os em 
agentes ativos no processo de aprendizagem, sendo coerente com práticas reflexivas e ca-
paz de promover melhorias nas aprendizagens.

Para além do valor atribuído à pesquisa em andamento, compreendemos que os as-
pectos teóricos aqui apresentados possam contribuir para o campo da Educação Matemáti-
ca. Dessa forma, esperamos que as ideias veiculadas neste artigo, instiguem e incentivem a 
busca sobre práticas pedagógicas que articulam os processos pedagógicos de sala de aula, 
pois é crucial compreendê-los de maneira indissociável para contribuir para a melhoria das 
aprendizagens dos alunos.
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